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Quem  sou  eu  para  julgar? 
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Brasil  reduz  desigualdade 
nos  últimos  20  anos 

Relatório  da  ONU.  índice  de  Desenvolvimento  Humano  dos  municípios  tem  salto  de  47,8%  de  1991  a  2010.  O  Estado  de  São  Paulo 
só  fica  atrás  do  Distrito  Federal.  País  evoluiu  em  relação  a  renda  e  longevidade,  mas  educação  continua  sendo  principal  entrave  pág.cm 


CIELO  E  OURO  EM  MUNDIAL 


Nadador  conquista  o  bicampeonato  nos  50  m  de  borboleta  pág.  15 


Internet  3G  é 
reprovada  nas 
estradas  do  país 

Pesquisa  mostra  que  nenhuma  das  4 
grandes  operadoras  garante  acesso  em 
mais  que  51%  das  rodovias  pág. 07 

Táxis  devem  ser 
liberados  nas  faixas 
exclusivas  de  ônibus 

DSV  estuda  mudança.  Hoje,  taxistas  só 
podem  usar  as  vias  para  embarque  e 
desembarque  de  passageiros  pág.o3 

Cena  do  crime  foi 
alterada,  diz  perito 
sobre  Carandiru 

Primeiro  dia  da  segunda  fase 
do  julgamento  teve  vídeos  com 
depoimento  de  sobreviventes  pág. 02 
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Internado 


Sem 
previsão 
de  alta 

O  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  83  anos, 
segue  internado  no 
UDI  Hospital,  em  São 
Luís  (MA),  com  infecção 
respiratória  aguda. 
Segundo  o  último 
boletim  médico,  não  há 
previsão  de  alta,  mas  o 
senador  responde  bem  ao 
tratamento. 
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Selic 

(8,50%) 


Dólar 

+  0,61% 
(RS  2,27) 

Bovespa 

-0,42% 
(49-212  pts) 

Euro 

+  0,44% 
(R$  2,99) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


'Cena  do  crime  não  foi 
preservada',  diz  perito 


Carandiru.  Testemunha  de  acusação  afirma  que  ceias  foram 
[impas  antes  de  perícia.  Outros  3  julgamentos  ocorrerão  este  ano 


No  primeiro  dia  da  segunda 
fase  do  julgamento  do  mas- 
sacre do  Carandiru,  o  peri- 
to criminal  Osvaldo  Negrini 
disse  que  a  cena  do  crime  foi 
alterada  antes  da  realização 
da  perícia.  Negrini  foi  a  pri- 
meira testemunha  de  acu- 
sação a  ser  ouvida  no  tribu- 
nal. "As  celas  foram  limpas 
antes  de  realizarmos  a  perí- 
cia", afirmou  o  perito. 

Ele  também  disse  que, 
embora  houvesse  marcas  de 
tiros  de  metralhadora  nas 
paredes,  nenhuma  cápsula 
foi  encontrada.  Isso  seria  ou- 
tro indicativo  de  alteração 
da  cena  do  crime. 

Segundo  ele,  não  ha- 
via indícios  de  que  ocor- 
reu confronto  com  os  pre- 
sidiários, tese  da  defesa 
dos  policiais.  "Se  fosse  as- 
sim, as  paredes  [dos  corre- 


"Foi  possível  comprovar 
que  não  havia  disparos 
no  sentido  contrário  da 
marcha  dos  policiais.  Só 
alguns  no  corredor" 

PERITO  OSVALDO  NEGRINI 

dores]  estariam  repletas  de 
tiros  e  haveria  cadáveres  de 
policiais". 

Ontem  também  foram 
apresentados  vídeos  com  de- 
poimentos de  três  detentos 
que  sobreviveram  ao  massa- 
cre. Eles  fazem  parte  do  rol 
de  testemunhas  de  acusação 
e  já  haviam  sido  ouvidos  em 
abril. 

Nos  vídeos,  eles  contam 
que  os  presos  não  reagiram, 
e  que  não  havia  armas  de  fo- 
go em  poder  dos  detentos. 


Nessa  nova  fase,  estão 
sendo  julgados  26  PMs  que 
participaram  da  ação  no  se- 
gundo andar  do  pavilhão, 
onde  73  presos  foram  execu- 
tados. No  total,  111  presos 
foram  assassinados  no  pre- 
sídio, em  outubro  de  1992. 

Em  abril,  o  júri  condenou 
23  policiais  a  156  anos  de 
prisão,  cada  um,  pela  morte 
de  13  detentos.  Todos  recor- 
rem em  liberdade.  Três  poli- 
ciais foram  absolvidos  a  pe- 
dido da  Promotoria. 

O  julgamento  será  reto- 
mado hoje  às  lOh  com  o  de- 
poimento das  testemunhas 
de  defesa.  A  previsão  é  de 
que  o  júri  termine  na  sexta- 
-feira.  Outros  três  julgamen- 
tos ocorrerão  este  ano.  Se- 
rão levados  aos  bancos  dos 
réus  mais  53  policiais  mili- 
tares. ©  METRO 


Manifestação  causa  fila 
de  25  km  na  Anchieta 


Um  protesto,  na  região  de 
Santos,  provocou  25  km  de 
congestionamento  no  início 
da  noite  de  ontem  na  rodo- 
via Anchieta.  As  filas  se  es- 
tendiam do  km  39  até  o  km 
64,  no  sentido  litoral.  Se- 
gundo a  Ecovias,  concessio- 
nária responsável  pela  es- 
trada, o  protesto  acontecia 
na  região  do  porto. 

Mais  cedo,  uma  outra  ma- 
nifestação também  provo- 
cou congestionamento  de  20 
km  na  mesma  rodovia.  Cer- 
ca de  200  pessoas  fecharam 
a  pista  da  Cónego  Domêni- 
co Rangoni  em  protesto  con- 
tra a  remoção  de  famílias  na 
Vila  Esperança,  em  Cubatão. 
O  bloqueio  ocorreu  no  km 
268,  no  sentido  Guarujá,  e 
causou  reflexos  na  Anchieta. 

A  prefeitura  de  Cubatão 


Manifestantes  bloqueiam  rodovia  no  litoral  i  fred  casagrande/metro  santos 


realiza,  desde  sexta-feira, 
uma  operação  para  conter 
invasões  de  áreas  públicas 
do  município.  O  trabalho, 
segundo  a  administração,  es- 
tá previsto  em  um  Termo  de 
Ajustamento  de  Conduta  fir- 


mado com  o  Ministério  Pú- 
blico para  urbanizar  a  Vila 
Esperança.  A  ação  faz  parte 
das  obras  do  PAC  (Programa 
de  Aceleração  do  Crescimen- 
to) e  terá  investimento  de  R$ 
267,3  milhões.  ©  metro  santos 


Julgamento  começou  ontem,  no  Fórum  da  Barra  Funda  i  alex  falcão/futura  press 


Violência.  Mortes  cometidas 
por  PMs  são  alvo  de  críticas 


A  organização  de  direitos 
humanos  Human  Rights 
Watch  entregou  ontem 
uma  carta  ao  governador 
Geraldo  Alckmin  (PSDB) 
demonstrando  "preocupa- 
ções" com  mortes  cometi- 
das por  policiais.  No  docu- 
mento, a  entidade  classifica 
os  casos  como  "execuções 
extrajudiciais". 

A  carta  é  assinada  pelo 
diretor  da  Human  Rigths, 
José  Miguel  Vivanco,  e  tam- 
bém foi  entregue  para  o  se- 
cretário de  Segurança  Públi- 
ca, Fernando  Grella,  para  o 
comandante  Polícia  Militar, 
coronel  Roberto  Meira,  e 
outras  oito  autoridades. 

Embora  reconheça  como 
positiva  a  queda  dos  homi- 
cídios dolosos  (com  inten- 
ção) no  Estado,  a  Human 
Rights  Watch  classifica  co- 
mo alta  a  média  semanal  de 
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seis  mortos  por  policiais. 

Ao  analisar  os  boletins  de 
ocorrência  de  resistências  à 
prisão  seguidas  de  morte,  a 
Human  Rights  Watch  con- 
cluiu que,  das  379  pessoas 
transportadas  por  policiais 
a  hospitais,  360  (95%)  mor- 
reram. O  levantamento  ain- 
da mostra  que  a  Rota  (Ron- 
das Ostensivas  Tobias  de 
Aguiar)  matou  247  pessoas 
em  três  anos  (2010,  2011  e 
2012). 

Na  carta,  a  entidade  faz 
uma  série  de  recomenda- 
ções para  a  SSP  (Secretaria 
de  Segurança  Pública)  e  ao 
Ministério  Público  para  ten- 
tar diminuir  o  número  de 
mortes  cometidas  por  PMs. 

Em  nota,  a  SSP  afirmou 
que  a  carta  reconhece  as  pro- 
vidências relevantes  da  pasta 
para  reduzir  a  letalidade  em 
ações  policiais.  ©  metro 
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Prefeitura  deve  liberar 
táxis  nas  faixas  de  ônibus 

Transporte.  Hoje,  veículos  só  podem  entrar  na  via  para  embarque  e  desembarque.  Velocidade  de  coletivos  quase  dobrou  na  Tiradentes 


O  secretário  dos  Transpor- 
tes, Jilmar  Tatto,  afirmou 
ontem  que  o  DSV  (Departa- 
mento de  Operação  do  Sis- 
tema Viário)  estuda  liberar  a 
circulação  de  táxis  nas  faixas 
exclusivas  de  ônibus,  à  direi- 
ta. Atualmente,  os  taxistas 
só  podem  circular  nos  cor- 
redores, que  ficam  à  esquer- 
da. Ainda  não  há  data  para  a 
medida  entrar  em  vigor. 

A  proibição  de  circular 
nas  faixas  de  ônibus  tem 
provocado  reclamações  dos 
taxistas,  principalmente 
após  a  implantação  das  no- 
vas faixas  nas  avenidas  Pau- 
lista e  Doutor  Arnaldo. 

Os  taxistas  reclamam 
por  só  poderem  entrar  no 
espaço  destinado  aos  ôni- 
bus para  embarque  ou  de- 
sembarque de  passageiros. 
"É  injusto  deixarem  a  gen- 
te fora  da  faixa.  Também 


25  km/h 

é  a  velocidade  média  que  os 
ônibus  desenvolveram  na  faixa 
exclusiva  do  Corredor  Norte/Sul 
ontem.  Antes,  era  14  km/h. 


somos  transporte  público. 
Espero  que  a  medida  entre 
em  vigor  logo",  diz  o  taxis- 
ta Fernando  Nogueira,  de 
31  anos,  que  trabalha  na  re- 
gião da  Paulista. 

Trafegar  pela  faixa  exclu- 
siva de  ônibus  rende  mul- 
ta de  R$  53,20  e  três  pontos 
na  carteira.  No  corredor  (à 
esquerda),  são  R$  127,69,  e 
cinco  pontos  na  CNH. 

Velocidade 

Ontem,  no  primeiro  dia  de 
funcionamento  da  faixa  ex- 


clusiva do  Corredor  Norte/ 
Sul,  a  velocidade  média  dos 
ônibus  que  circulavam  pela 
avenida  Tiradentes,  no  cen- 
tro, praticamente  dobrou. 
Segundo  a  CET  (Companhia 
de  Engenharia  de  Tráfego), 
a  velocidade  passou  de  14 
km/h,  durante  o  horário  de 
pico  da  manhã  (6h  às  9h) 
na  semana  passada,  para  25 
km/h  no  mesmo  período  de 
ontem. 

Também  foram  inaugu- 
radas ontem  faixas  exclu- 
sivas para  coletivos  na  ave- 
nida Sapopemba,  na  zona 
leste,  e  na  rua  Loefgreen,  na 
zona  sul. 

Até  o  final  do  ano,  a  pre- 
feitura promete  entregar 
220  km  de  faixas  exclusivas. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Faixa  exclusiva  que  começou  a  funcionar  ontem  na  avenida  Tiradentes  1  marco  ambrosio/frame/folhapress 


Médicos  realizam  nova 
manifestação  amanhã 


Médicos  e  estudantes  de 
medicina  marcaram  para 
amanhã  mais  uma  manifes- 
tação contra  as  últimas  me- 
didas anunciadas  pelo  go- 
verno federal,  que  mudam 
as  regras  para  a  formação 
de  médicos  no  país. 

O  grupo  se  reúne  às  16h 
na  sede  da  Associação  Pau- 
lista de  Medicina,  na  rua 
Francisca  Miquelina,  67,  na 


Detido 


Caminhoneiro 
levava  6  toneladas 
de  maconha 

Um  caminhoneiro  foi 
detido  na  manhã  de  an- 
teontem com  seis  tone- 
ladas de  maconha,  em 
Palmital,  no  interior  do 
Estado.  Também  foram 
encontrados  dois  celu- 
lares, documentos  e  R$ 
1.903.  Esta  foi  a  segunda 
maior  apreensão  de  ma- 
conha realizada  pela  Po- 
lícia Rodoviária  do  Esta- 
do neste  ano.  ®  metro 


Sé.  Eles  deverão  sair  em  pas- 
seata pelas  avenidas  Briga- 
deiro Luiz  Antônio  e  Paulis- 
ta. O  ato  deve  ser  encerrado 
na  rua  da  Consolação,  na 
sede  do  Conselho  Regional 
de  Medicina. 

Os  médicos  querem  a 
derrubada  da  Medida  Provi- 
sória 621,  que  prevê  a  aber- 
tura de  mais  vagas  em  esco- 
las médicas,  a  contratação 


Violência 


Mulher  é  morta 
com  8  tiros  na 
zona  sul 

Uma  mulher  foi  morta 
com  ao  menos  oito  tiros 
na  noite  de  anteontem 
dentro  de  um  bar,  no 
parque  Arariba.  Um  cri- 
minoso entrou  no  estabe- 
lecimento por  volta  das 
2 lh  e  disparou  várias  ve- 
zes contra  a  vítima,  que 
morreu  a  caminho  do 
hospital.  A  PM  fez  buscas 
na  região,  mas  ninguém 
foi  preso  ©  METRO 


de  médicos  estrangeiros 
sem  a  revalidação  de  diplo- 
mas e  serviço  obrigatório 
de  dois  anos  para  estudan- 
tes de  medicina  no  Sistema 
Único  de  Saúde. 

Entidades  médicas  ten- 
tam derrubar  na  Justiça  a 
proposta.  Na  capital,  já  fo- 
ram realizados  três  protes- 
tos desde  que  o  governo 
anunciou  o  plano.  ®  metro 


439  cidades 


Governo  anuncia 
construção 
de  creches 

O  governador  Geraldo 
Alckmin  anunciou  ontem 
a  liberação  de  verbas  para 
a  construção  de  creches. 
Serão  439  unidades  em 
315  cidades  do  Estado.  No 
programa  "Creche  Esco- 
la", já  existiam  parcerias 
com  231  prefeituras.  O  in- 
vestimento é  de  R$  928 
milhões.  A  meta  é  inves- 
tir R$  1  bilhão  até  2014. 


Protesto.  Policiais  civis 
param  por  2  horas  em  SP 


Policiais  civis  realizaram 
uma  paralisação  na  manhã 
de  ontem.  Segundo  a  Ade- 
pesp  (associação  dos  de- 
legados de  polícia  de  São 
Paulo),  as  delegacias  per- 
maneceram de  portas  aber- 
tas, mas,  entre  lOh  e  12h, 
a  população  não  recebeu 
atendimento. 

Os  policiais  pedem  a 
reestruturação  da  Polícia  Ci- 
vil, com  carreira  jurídica  pa- 
ra delegados,  nível  univer- 
sitário para  investigadores 
e  escrivães  e  recomposição 
salarial.   Segundo   a  Ade- 


pesp,  policiais  de  ao  menos 
69  delegacias  do  Estado  ade- 
riram ao  movimento.  Em 
nota,  a  Secretaria  da  Segu- 
rança Pública  afirmou  que 
tem  se  empenhado  na  nego- 
ciação salarial  com  todas  as 
categorias  da  polícia. 

Um  grupo  de  200  poli- 
ciais civis  também  protes- 
tou ontem  contra  a  prisão 
de  policiais  do  Denarc  (de- 
partamento de  narcóticos), 
acusados  de  envolvimen- 
to com  o  tráfico.  O  grupo 
fez  uma  passeata  no  centro. 

METRO 


Moema. 
Taxista 
atropela 
suspeitos 

Um  taxista  atropelou  sus- 
peitos na  madrugada  de 
ontem  na  rua  Canário,  em 
Moema,  na  zona  sul  da  ca- 
pital. O  taxista  tentava  evi- 
tar um  assalto  a  um  colega 
de  trabalho.  Um  dos  suspei- 
tos ficou  ferido  e  foi  enca- 
minhado ao  hospital. 

Segundo  a  Polícia  Civil, 
um  adolescente  e  três  ho- 
mens chegaram  em  um  car- 
ro e  em  duas  motos.  O  taxis- 
ta estava  parado  no  ponto 
da  rua  Canário,  próximo  à 
avenida  Lavandisca,  quando 
foi  abordado.  Ao  se  aproxi- 
mar do  ponto,  um  colega  de 
trabalho  viu  a  ação  dos  qua- 
tro suspeitos  e  avançou  so- 
bre as  motos.  Um  dos  jovens 
ficou  ferido  e  foi  levado  por 
bombeiros,  ao  Hospital  das 
Clínicas. 

A  PM  (Polícia  Militar)  foi 
chamada  e  prendeu  os  qua- 
tro suspeitos,  que  foram  le- 
vados ao  27°  Distrito  Poli- 
cial. Às  12h,  o  adolescente 
foi  encaminhado  para  a 
Fundação  Casa  (antiga  Fe- 
bem)  e  os  adultos  para  a  car- 
ceragem  do  26°  Distrito  Po- 
licial, no  Sacomã.  ©  metro 
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Em  duas  décadas,  Brasil 
reduz  as  desigualdades 

Estudo  da  ONU.  índice  de  Desenvolvimento  Humano  Municipal  cresce  47,8%  de  1991  a  2010;  com  maior  avanço  em  cidades  do  Norte  e  Nordeste 


Nas  duas  últimas  décadas, 
o  Brasil  tem  começado,  aos 
poucos,  a  deixar  de  ser  o  país 
das  desigualdades. 

Entre  1991  e  2010,  houve 
um  salto  de  47,8%  no  IDHM 
(índice  de  Desenvolvimen- 
to Humano  Municipal)  di- 
vulgado ontem  no  Atlas  de 
2013  do  Pnud  (Programa 
das  Nações  Unidas  para  o 
Desenvolvimento)  e  medi- 
do em  5.565  municípios. 
Na  primeira  medição,  o  va- 
lor era  de  0,493,  índice  con- 
siderado 'muito  baixo'.  Pas- 
sou para  0,727,  classificado 
como  'alto'. 

O  indicador  varia  de  0 
a  1.  Quanto  mais  próximo 
de  um,  melhor  o  desenvol- 
vimento. São  medidas  três 
áreas:  longevidade,  educação 
e  renda. 

Norte  e  Nordeste 

A  maior  evolução  apontada 
no  levantamento,  principal- 
mente em  relação  à  renda, 


"0  Brasil  tem 
demonstrado  que  é 
possível,  em  muito 
pouco  tempo,  mudar  a 
condição  de  um  país" 

JORGE  CHEDIEK,  REPRESENTANTE 
DO  PNUD  NO  BRASIL 

está  em  10  cidades  das  re- 
giões Norte  e  9  do  Nordeste, 
que  tradicionalmente  ocupa- 
vam as  piores  posições. 

No  ranking,  Nova  Coli- 
nas (MA)  teve  o  maior  cres- 
cimento: 119%,  seguido  de 
Poço  de  José  de  Moura  (PN) 
117%,  e  Carrasco  Bonito  (TO), 
com  102%.  "O  Brasil  era  um 
dos  países  mais  desiguais  do 
mundo,  e  continua  sendo, 
mas  houve  uma  melhora.  Po- 
demos antecipar  um  futuro 
melhor",  afirmou  o  presiden- 
te do  Ipea,  Marcelo  Néri. 

A  concentração  de  renda 
persiste  em  44  cidades,  com 


Sáo  Paulo  Cttatsl 


Gospefc  (11)  95328-11» 
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Am izade  Feminina:  (11)95320-1123 
Amizade  Masculina:  (11)  95323-1124 

Busca  emprego  ou  quer  anunciar  serviços? 
b  Emprego:  <1 1)  95328-1100 


índice  acima  da  média  na- 
cional. Um  terço  dos  municí- 
pios, ou  1.889,  estão  com  in- 
dicador de  IDHM  alto.  Para 
se  ter  uma  ideia,  no  início  da 
década  de  1990  nenhuma  ci- 
dade brasileira  tinha  atingi- 
do os  mais  altos  patamares 
de  desenvolvimento.  Atual- 
mente,  32  cidades  aparecem 
com  "muito  baixo  desenvol- 
vimento humano".  Há  duas 
décadas,  4.777  municípios, 
ou  85,8%  do  total,  tinham  es- 
sa classificação. 

O  maior  IDHM  do  Brasil 
está  na  cidade  de  São  Caeta- 
no do  Sul  (SP),  enquanto  o 
pior  é  de  Melgaço  (PA).  En- 
tre as  unidades  da  Federa- 
ção, o  Distrito  Federal  lidera 
o  ranking  nacional  e  Alagoas 
é  classificado  como  o  Estado 
menos  desenvolvido  do  país. 

®  METRO  BRASÍLIA 

L^J  A  lista  completa  do  IDHM  pode  ■ 

ser  consultada  na  internet 
Basta  acessa  o  endereço  eletrônico: 
www.atlasbrasil.org.br 

Estado  de 
SP  só  fica 
atrás  do  DF 

O  Distrito  Federal  e  São  Pau- 
lo têm  os  melhores  IDHM 
entre  as  unidades  da  federa- 
ção. O  índice  de  DF  é  0,824  e 
de  SP  é  0,783,  superiores  ao 
do  IDHM  Brasil  (0,727). 

Segundo  dados  do  Atlas 
de  2003  e  1998,  Distrito  Fe- 
deral e  São  Paulo  já  ocupa- 
vam o  primeiro  e  o  segun- 
do lugares,  mas  com  índices 
um  pouco  menores. 

Das  50  cidades  com  me- 
lhor índice,  28  estão  no  Es- 
tado de  São  Paulo.  O  mu- 
nicípio de  São  Caetano  do 
Sul,  no  ABC  paulista,  com 
uma  renda  per  capita  de  R$ 
2.043,72,  tem  o  melhor 
IDHM  do  país,  com  0,862. 

"A  expectativa  de  vida 
aumentou  em  todo  o  País, 
mas  em  São  Caetano  fize- 
mos de  forma  mais  rápida. 
Para  educação,  o  estímu- 
lo ao  ensino  criou  circulo 
virtuoso,  que  aumentou  os 
anos  de  escolarização",  afir- 
mou José  Auricchio  Júnior 
(PTB),  que  foi  prefeito  da  ci- 
dade entre  2005  e  2012. 

O  segundo  município 
com  melhor  IDHM  do  país  é 
Águas  de  São  Pedro,  também 
em  São  Paulo,    metro  brasília 
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Confira  os  principais  indicadores  divulgados 
peias  Nações  Unidas 
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1*0  QUE  É  0  IDHM? 

0  índice  de 
Desenvolvimento 
Humano  Municipal 
compreende 
indicadores  de  três 
dimensões  do 
desenvolvimento 
humano:  longevidade, 
educação  e  renda. 
0  índice  varia  de 
o  a  1.  Quanto  mais 
próximo  de  l,  maior 
o  desenvolvimento 
humano 


FONTE:  ATLAS  BRASIL  2013  DO  PROGRAMA  DAS  NAÇÕES  UNIDAS  PARA  0  DESENVOLVIMENTO  (DE  ACORDO  COM  0  CENSO  DE  2010,  AINDA  COM  5.565  MUNICÍPIOS) 

Educação  ainda  é  desafio 


O  Brasil  evoluiu  em  relação 
à  renda  e  longevidade,  mas 
ainda  precisa  buscar  me- 
lhorar o  indicador  relativo 
à  educação,  que  puxou  para 
baixo  o  IDHM  -  apenas  5  mu- 
nicípios atingiram  o  patamar 
'muito  alto'. 

O  principal  empecilho  pa- 
ra o  avanço  é  ainda  a  educa- 
ção de  adultos.  Embora  ha- 
ja um  avanço  de  24,9  pontos 
percentuais  em  duas  décadas, 
54,9%  dos  brasileiros  com  ida- 
de acima  concluíram  o  ensi- 
no fundamental,  em  2010. 
O  ministro  da  Educação  Aloi- 
zio  Mercadante  afirmou  on- 


73,9  anos 

é  a  expectativa  de  vida  dos 
brasileiros  -  um  crescimento 
de  14%  em  relação  ao  índice 
registrado  em  1991. 


tem  que  os  adultos  não  apre- 
sentam indicadores  tão  bons 
quanto  os  jovens  porque  a 
situação  escolar  do  país  20 
anos  atrás  era  "muito  difícil" 
e  essas  pessoas  "herdaram" 
problemas  históricos. 

No  ensino  médio,  a  situa- 


ção também  preocupa.  Ape- 
nas 41%  dos  jovens  entre  18 
e  20  anos  concluíram  os  es- 
tudos. "Antes,  o  desafio  era 
colocar  a  criança  na  escola. 
Hoje,  é  mante-la  com  qualida- 
de", disse  Daniela  Gomes  Pin- 
to, coordenadora  do  PNUD. 

Desde  1991,  houve  um 
aumento  de  R$  346,31  no 
ganho  acumulado  per  capi- 
ta do  país  -  72%  dos  muni- 
cípios tiveram  aumento  da 
renda  acima  da  média  na- 
cional. Os  brasileiros  tam- 
bém estão  vivendo  mais:  a 
expectativa  de  vida  cresceu 
9,2  anos.  ©  metro  brasília 
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Política 
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HUMBERTO 
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GOVERNO  PT  EMPACA  CAR- 
REIRA DE  MÉDICOS  HÁ  9 
ANOS.  Apontado  nas  pes- 
quisas como  o  principal 
problema  do  Brasil,  a  saú- 
de está  longe  de  ser  prio- 
ridade no  governo  PT.  A 
presidente  Dilma  e  seu 
antecessor  Lula  -  que  re- 
cebem tratamento  vip  no 
hospital  Sírio-Libanês, 
em  São  Paulo  -,  travam 
há  nove  anos  projeto  que 
cria  plano  de  carreira  no 
Sistema  Único  de  Saúde. 
A  proposta  foi  elabora- 
da por  comissão  especial 
criada,  ainda  em  2004, 
pelo  Ministério  da  Saúde. 

IGNORADA.  Em  1990,  a  Lei 
n°  8.142  já  determinava 
a  elaboração  do  plano  de 
carreira  no  SUS  para  ga- 
rantir profissionais  e  ver- 
ba aos  municípios. 

REBELIÃO  À  VISTA.  Mem- 
bro de  comissão  especial 
da  MP  'Mais  Médicos', 
Osmar  Terra  (PMDB-RS) 
acredita  que  será  "inevi- 
tável" aprovação  do  pla- 
no de  carreira. 

ABRINDO  COFRE.  O  go- 
verno prometeu  propos- 
ta, até  o  dia  5  de  agosto, 
para  compra  da  Fazenda 
Buriti,  símbolo  da  briga 
entre  índios  e  produtores 
em  MS. 

INDENIZAÇÃO.  A  para- 
naense Bárbara  Oliva  re- 
ceberá R$  24  milhões  de 
indenização  após  cair  da 
moto,  atropelada  por  car- 
ro em  Londres,  em  2008. 
Foi  o  primeiro  caso  na 
mais  alta  corte  britâni- 
ca de  indenização  para  o 
resto  da  vida  que  inclui 
inflação  brasileira,  diz 
advogada  que  ajudou  a 
família. 

ABRIU  A  GUARDA.  O  minis- 
tro Edison  Lobão  (Minas  e 
Energia),  76  anos,  desistiu 
de  sair  candidato  ao  go- 
verno do  Maranhão.  Ele 


"ACHO  QUE 
AINDA  HÁ 
BOLSÕES  DE 
INTOLERÂNCIA 
MUITO  FORTES." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA  (STF), 
AO  DIZER  QUE  0  BRASIL  NÃO  ESTÁ 
PREPARADO  PARA  UM  PRESIDENTE  NEGRO 


vai  apoiar  Luis  Fernando 
Silva  (PMDB),  secretário 
de  Infraestrutura  e  candi- 
dato de  Roseana  Sarney. 

ALÕ,  GOVERNO!.  O  depu- 
tado Romário  (PSB-RJ) 
reclama  que  o  governo 
executou  apenas  12%  da 
verba  destinada  aos  di- 
reitos de  pessoas  com  de- 
ficiência: "Peço  explica- 
ções aos  responsáveis  e 
sequer  respondem". 


O  TESTE  NA  JUSTIÇA...  Qua- 
se dois  anos  após  serem 
convidados  a  "prova  de 
conceitos"  ou  "teste  de  ar- 
mas" para  possível  com- 
pra em  2010,  fabricantes 
tentam  acessar  o  parecer 
do  ministério  da  Justiça, 
que  deveria  ser  público. 


PODER  SEM  PUDOR 

Mortes  matadas 


Em  1995,  Zenaldo  Coutinho, 
à  época  presidente  da  As- 
sembleia Legislativa  do  Pa- 
rá, tomou  um  susto  quando 
lia  requerimentos  dos  cole- 
gas. Deparou-se  com  uma 
solicitação  de  Matildo  Dias: 


"Requeiro  ao  governador 
reforço  da  Segurança  Públi- 
ca no  Município  de  Rondon 
do  Pará.  Só  no  último  fim 
de  semana  houve  cinco  ho- 
micídios, sendo  três  com  ví- 
timas fatais". 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Papa  diz  que  não 
pode  julgar  gays 

Polémica.  'Se  uma  pessoa  é  gay;  busca  Deus  e  tem  boa  vontade,  quem  sou  eu  para 
julgá-la',  afirmou  Francisco  em  entrevista  a  jornalistas  no  voo  de  volta  para  Roma 


Poucas  horas  após  decolar 
de  volta  para  Roma,  o  pa- 
pa Francisco  deu  uma  de- 
claração sobre  a  questão 
da  homossexualidade.  Para 
ele,  os  gays  "não  devem  ser 
marginalizados,  mas  inte- 
grados à  sociedade". 

Em  entrevista  coletiva 
a  70  jornalistas  que  acom- 
panharam o  voo,  o  pontí- 
fice afirmou  não  se  sentir 
no  direito  de  condenar  os 
homossexuais. 

"Se  uma  pessoa  é  gay, 
busca  Deus  e  tem  boa  von- 
tade, quem  sou  eu  para  jul- 
gá-la?", declarou. 

Segundo  Francisco,  é  ne- 
cessário distinguir  a  tendên- 
cia de  uma  pessoa  ser  gay 
do  chamado  "lobby  gay". 
Sem  afirmar  diretamente 
que  condena  tal  conduta,  o 
papa  limitou-se  a  dizer  que 
os  lobbies,  de  forma  geral, 
são  ruins. 

"O  problema  é  o  lobby 
dessa  tendência,  da  ten- 
dência de  pessoas  ganan- 
ciosas: lobby  político,  de 
maçons,  tantos  lobbies", 
exemplificou. 

As  declarações  foram 
uma  resposta  a  recentes  re- 
velações de  que  um  assessor 
próximo  de  Francisco  seria 
homossexual,  e  a  uma  fra- 


Papa  Frandsco  fala  durante  voo  de  volta  a  Roma  i  reuters/luca  zennaro/pool 


se  atribuída  a  ele  no  início 
de  junho,  de  que  havia  um 
"lobby  gay"  no  Vaticano. 

Antes  de  responder  aos 
jornalistas,  Francisco  elo- 
giou a  viagem  ao  Brasil  e  o 
povo  brasileiro.  "Espiritual- 
mente me  fez  bem.  Estou 
cansado,  mas  me  fez  bem". 


Sobre  as  falhas  de  segu- 
rança durante  a  JMJ  (Jorna- 
da Mundial  da  Juventude), 
o  pontífice  disse  que,  com 
menos  segurança,  pôde  sau- 
dar mais  fiéis.  "A  segurança 
é  a  confiança  de  um  povo". 

Francisco  também  afir- 
mou que  a  proibição  de  mu- 


Ibama  pode  atrasar  obra  de 
hidrelétrica  de  Belo  Monte 


A  construção  da  hidrelé- 
trica de  Belo  Monte,  no  rio 
Xingu,  pode  ser  paralisada 
por  não  atender  a  exigên- 
cias do  Ibama  (Instituto  Bra- 
sileiro do  Meio  Ambiente  e 
dos  Recursos  Naturais  Reno- 
váveis). A  obra  começou  há 
três  anos  e  está  prevista  pa- 
ra começar  a  funcionar  em 
fevereiro  de  2015. 

Um  documento  publi- 
cado silenciosamente  pe- 
la agência  federal,  na  quin- 
ta-feira  passada,  analisa  o 
terceiro  relatório  da  em- 
presa para  um  acompanha- 
mento do  PBA  (Plano  Básico 
Ambiental). 

O  documento,  divulga- 
do pela  "Folha  de  S.  Paulo", 
apresenta  23  exigências  so- 
ciais e  ambientais  das  quais 
sete  "condicionantes"  não 


Construção  começou  ha  tres  anos  i  reuters/stian  bergeland 


estão  sendo  atendidas.  En- 
tre elas,  obras  de  saneamen- 
to, equipamentos  de  saúde 
e  educação  e  cadastramento 
da  população  a  ser  reassen- 
tada  na  cidade  de  Altamina, 
no  Pará.  Com  isso,  a  emis- 
são da  licença  de  operação 
pode  atrasar.  Até  agora,  Be- 


lo Monte  possui  apenas  uma 
licença  de  instalação,  condi- 
ção para  o  início  da  obra. 

A  Norte  Energia,  empre- 
sa responsável,  alega  que, 
desde  a  entrega  do  relató- 
rio, várias  ações  já  teriam  si- 
do executadas  para  atender 
às  exigências.  @  metro 


lheres  sacerdotes  na  Igreja 
Católica  é  definitiva,  embo- 
ra tenha  afirmado  que  gos- 
taria que  elas  tivessem  mais 
papéis  de  liderança  nas  ati- 
vidades  pastorais. 

"A  Igreja  falou  e  disse 
'não'...  essa  porta  está  fecha- 
da", disse  o  papa.  ®  metro 


BH.  Sem-teto 
ocupam  hall 
da  prefeitura 

Cerca  de  50  integrantes  de 
movimentos  sociais  sem-te- 
to ocuparam  ontem  o  hall 
da  Prefeitura  de  Belo  Hori- 
zonte. As  entradas  do  pré- 
dio foram  fechadas  por 
segurança. 

O  movimento  Brigadas 
Populares  informou  nas  re- 
des sociais  que  o  prefeito 
Mareio  Lacerda  havia  pro- 
metido receber  os  sem-teto 
a  fim  de  dar  uma  solução  ao 
problema  deles.  Como  a  re- 
união não  foi  marcada,  eles 
foram  na  sede  da  prefeitura 
cobrar  a  solução. 

O  secretário  de  governo 
Josué  Valadão  agendou  com 
os  manifestantes  uma  reu- 
nião com  o  prefeito  para  o 
dia  8.  O  grupo  disse  que  pre- 
tende manter  a  ocupação 

até  lá.     METRO  BH 
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ECONOMIA  07 


Conexão  3G  é 
reprovada  em 
teste  na  estrada 

Tecnologia.  Nenhuma  operadora  consegue  acesso  acima  de  51% 


Outro  lado 


Teles  investem 
em  expansão 

As  operadoras  afirma  que 
investem  na  ampliação  da 
rede  3G.  A  Claro  disse  que 
está  nas  principais  rodovias 
e  que,  até  2014,  serão  in- 
vestidos R$  6,3  bilhões  em 
infraestrutura.  A  Telefóni- 
ca Vivo  informou  que  está 
em  mais  de  3.100  municí- 
pios e  está  construindo  no- 


vas rotas.  Mas  observou  que 
há  áreas  que  hoje  só  podem 
ser  atendidas  via  satélite. 

A  TIM  disse  que  avalia- 
rá os  resultados  para  ve- 
rificar oportunidades  de 
melhoria.  E  ressaltou  que 
as  rodovias  apresentam 
acidentes  geográficos  que 
podem  afetar  a  cobertura. 
A  Oi  afirmou  que  investe 
na  rede  e  que,  em  2012, 
a  sua  cobertura  cresceu 

155%.  ®  METRO 


Câmbio 


Dólar  sobe 
0,61%  e  volta 
a  R$2,27 

O  dólar  comercial  subiu 
ontem  0,61%  e  alcançou 
R$  2,2702,  o  maior  va- 
lor desde  Io  de  abril  de 
2009.  Além  da  fragilidade 
da  economia  brasileira,  a 
atenção  dos  investidores 
está  voltada  à  reunião  do 
Fed  nesta  semana.  ®  metro 


As  conexões  3G  são  precárias 
ou  até  mesmo  inexistentes 
em  muitos  trechos  das  prin- 
cipais rodovias  do  país.  Es- 
sa é  a  conclusão  dos  técnicos 
da  Proteste  que  percorreram 
cinco  mil  quilómetros,  pas- 
sando por  12  Estados  do  Sul, 
Sudeste  e  Nordeste,  para  ava- 
liar a  qualidade  do  serviço. 

Segundo  o  estudo,  nenhu- 
ma das  grandes  operadoras  - 
Claro,  Oi,  TIM  e  Vivo  -  cobre 
mais  de  51%  dos  trechos  per- 
corridos, sendo  que  o  Sul  é  a 
região  com  menor  cobertura. 
"Navegar  na  internet  móvel 
em  alta  velocidade,  só  mes- 
mo nas  capitais  ou  em  algu- 
mas das  regiões  metropoli- 
tanas. Longe  dessas  áreas, 
quando  a  conexão  é  possível, 
dificilmente  é  rápida",  avalia 
associação  de  consumidores. 

A  cobertura  da  Claro  é  a 
pior  entre  as  avaliadas.  Em 
São  Paulo,  62%  das  tentati- 
vas de  acesso  foram  sem  su- 
cesso. A  operadora  também 


apresentou  baixos  registros 
fora  da  região  metropolitana 
de  São  Paulo  e  baixas  taxas 
de  downloads  no  Nordeste. 

A  Oi  apresentou  resulta- 
do ruim  no  Nordeste.  Apenas 
em  poucos  pontos  dos  quase 
2000  km  rodados,  a  operado- 
ra obteve  boa  conexão.  Sal- 
vador, Maceió,  Recife,  João 
Pessoa  e  Fortaleza  possuem 
conexão  3G  em  IMbp/s. 
Também  não  foi  encontrado 
nenhum  sinal  da  Oi  na  cida- 
de de  Sorocaba  (SP).  E  a  cone- 
xão nas  estradas  paulistas  fi- 
cou aquém  do  esperado. 

A  TIM  apresentou  sinal 
fraco  no  litoral  paulista  e 
nas  cidades  de  Foz  do  Igua- 
çu e  Florianópolis.  A  cone- 
xão também  foi  lenta  em  Be- 
lo Horizonte,  Paraty  (RJ)  e  nas 
cidades  de  Sorocaba  e  Campi- 
nas (SP).  A  Vivo  deixou  a  de- 
sejar no  Sul,  com  baixas  ta- 
xas de  download.  E  também 
apresentou  problemas  nas 
estradas  paulistas.  ®  metro 


PROBLEMAS  DE 
SINAL  EM  5  MIL  KM 
DE  ESTRADA  1 


INTERNET  SEM  3G     ■  SEM  COBERTURA) 


Desempenho  por  região  | 


SUL  (Paraná,  Santa  Catarina  e  Rio  Grande  do  Sul) 


DOWNLOAD 

► 

cd 

Claro 

1.477  kbit/s 

Oi 

526  kbit/s 

UPL0AD 

► 

O 
m 

Claro 

452  kbit/s 

S  Tim.. 

164  kbit/s 

LATÊNCIA 

► 

LU 

Claro 

425  ms 

-  Oi 

701  ms 

COBERTURA  3G 

► 

Oi 

23% 

Tim 

20% 

Minas  Gerais  e  Rio  de  Janeiro 


DOWNLOAD 

► 

Cd 

Vivo 

1.723  kbit/s 

0i 

565  kbit/s 

UPL0AD 

► 

O 
LTZ 

Vivo 

503  kbit/s 

Cd 

O 

Oi 

142  kbit/s 

LATÊNCIA 

► 

LU 

Tim 

385  ms 

Q_ 

Claro 

625  ms 

COBERTURA  3G 

► 

Oi 

55% 

Claro 

29% 

São  Paulo 

DOWNLOAD 

► 

Cd 

Claro 

3.453  kbit/s 

Oi 

680  kbit/s 

UPL0AD 

► 

O 
LTZ 

Claro 

754  kbit/s 

Cd 
O 

Oi 

178  kbit/s 

LATÊNCIA 

► 

Claro 

134  ms 

Q_ 

Vivo 

939  ms 

COBERTURA  3G 

► 

Tim 

65% 

Claro 

36% 

Nordeste  (Bahia,  Sergipe,  Paraíba,  Pernambuco,  Ceará  e  Rio  Grande  do  Norte) 


DOWNLOAD 

► 

Cd 

Vivo 

1.811  kbit/s 

0i 

527  kbit/s 

UPL0AD 

► 

O 
LU- 

Claro 

626  kbit/s 

Cd 

O 

Oi 

157  kbit/s 

LATÊNCIA 

► 

LU 

Oi 

363  ms 

Vivo 

948  ms 

COBERTURA  3G 

► 

Vivo 

68% 

Oi 

32% 

Uma 

pós-graduação 
melhora 
sua  carreira. 
A  pós-graduação 
certa  muda 
a  sua  vida.— 


Faça  põs-graduação  Anhembi  MorumbL  Atém  dos  40  anos 
de  tradição,  de  pertencer  à  Rede  Internacional  lau reate 
-  presente  em  29  países  -  e  dos  professores  que  são  referência, 
você  ainda  estuda  em  um  ambiente  que  favorece  o  nemorking  e 
tem  a  opção  de  fazer  um  módulo  internacional  *  Mais  do  que 
complementar  sua  formação,  você  muda  a  sua  vida. 


Cursos  nas  áreas  dc: 
Artes,  Aruuitetura,  Design  e  Moda 
Ciências  ria  Saúde  *  Comunicação 
E d l. cação  *  Engenharia  e  Tecnologia 
Negócios  ■  Turismo  e  Hospitalidade 


Inscrições  abertas 

4007-1192 

www.  a  n  h  e  m  bf .  b  n'  p  o  s  2  01 2 


1  Programa  opoonal      irwnrnçntM  h  pôTC  í  rujo  md^O  no  tfíkf  Ktel  de  ara  J 


Uma  universidade 
de  fronteiras 
e  mentes  abertas. 


universidade 

mb  anhembi 
*w^morumbi 

La u reate  International  Universities 
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Espanha 


Vereadora  com 
Downtoma  posse 

A  Câmara  de  Valladolid,  no 
centronorte  da  Espanha, 
deu  posse  a  Ângela  Bachil- 
ler,  29,  a  primeira  vereado- 
ra com  síndrome  de  Down 
no  país.  Ela  se  elegeu  há 
dois  anos,  pelo  Partido  Po- 
pular, e  entrou  agora  pa- 
ra assumiu  o  lugar  de  Jesús 
Garcia  Galván,  que  se  reti- 
rou após  uma  acusação  de 
suborno.  ®  metro 


Diz  emissora  CBS 


Nelson  Mandela 
assustou  médicos 

O  ex-presidente  sul-africa- 
no  Nelson  Mandela  "deu 
dois  sustos"  na  equipe  mé- 
dica na  semana  passada, 
segundo  a  emissora  CBS. 
Em  uma  das  ocasiões,  ele 
não  respondeu  aos  medi- 
camentos e,  na  outra,  o 
alarme  dos  equipamentos 
de  UTT  disparou.  O  gover- 
no da  África  do  Sul  não  co- 
mentou a  matéria.  @  metro 


Sectarismo 


Explosões  atingem 
bairros  xiitas 

O  Iraque  foi  palco  de  uma 
série  de  ataques  com  car- 
ros-bomba,  que  mataram 
60  pessoas  e  feriram  190. 
A  maioria  das  explosões 
ocorreu  em  bairros  xiitas 
da  capital,  Bagdá.  ©  metro 


De  novo,  o  primeiro  passo 


Oriente  Médio.  Negociadores  de  Israel  e  da  Palestina  começaram  uma  rodada  de  diálogos, 
paralisia  diplomática.  Os  EUA  reconheceram  que  a  missão  não  é  fácil  e  pediram  que  os  dois 


após  três  anos  de 
lados  tenham  'boa-fé' 


Israelenses  e  palestinos  co- 
meçaram ontem  uma  no- 
va rodada  de  conversas  pa- 
ra a  paz  no  Oriente  Médio, 
após  três  anos  sem  avanços 
diplomáticos.  Representan- 
tes dos  dois  lados  se  reuni- 
ram em  Washington  duran- 
te a  noite.  As  negociações 
seguem  hoje  e  devem  se  es- 
tender pelos  próximos  nove 
meses,  pelo  menos. 

Os  Estados  Unidos,  que 
intermediam  o  diálogo,  re- 
conheceram a  dificuldade 
do  processo.  "Espero  que 
tanto  israelenses  quanto  pa- 
lestinos tratem  estas  nego- 
ciações com  boa-fé,  deter- 
minação e  interesse",  disse 
o  presidente  americano,  Ba- 
rack  Obama. 

No  domingo,  o  governo 
israelense  aprovou  a  liber- 
tação de  104  presos  pales- 
tinos, detidos  há  mais  de 
20  anos.  "O  ritmo  da  sol- 
tura vai  depender  da  evo- 
lução do  diálogo",  obser- 
vou Raymond  Tanter,  um 
especialista  em  Oriente 
Médio  na  Universidade  de 
Georgetown. 

Em  um  claro  indício  do 
desafio  à  frente,  represen- 
tantes dos  dois  lados  discor- 
daram sobre  a  agenda  das 
negociações.  Uma  autorida- 
de israelense  afirmou  que 
todas  as  pautas  seriam  de- 
batidas simultaneamente, 


DIVULGAÇÃO 


enquanto  um  líder  palesti- 
no disse  que  as  fronteiras  e 
a  segurança  seriam  priori- 
dades no  debate. 

Resistência 

Outro  problema  será  o  ra- 
cha interno  nas  comuni- 
dades israelense  e  palesti- 
na. "Ambos  os  lados  terão 
de  negociar  não  apenas  en- 
tre si,  mas  também  com  seu 
povo  na  volta  para  casa",  es- 
creveu Robert  Danin,  um 
analista  do  Council  on  Fore- 
ing  Relations.  ©  metro 


Os  pontos  mais  polémicos 


Fronteiras:  há  discordância 
sobre  os  limites  do  Estado 
Palestino.  Israel  se  nega  a 
reconhecer  o  território  que 
havia  antes  de  1967,  quan- 
do houve  a  Guerra  dos  Seis 
Dias. 

Jerusalém  Oriental:  domi- 
nada por  Israel,  a  cidade  é 
uma  das  reivindicações  dos 
palestinos.  Os  israelenses  a 
consideram  indivisível. 


Assentamentos  judeus:  há 

ao  menos  350  mil  judeus  is- 
raelenses vivendo  na  Cisjor- 
dânia.  É  preciso  definir  se 
essas  terras  ficarão  com  Is- 
rael ou  com  a  Palestina. 

Refugiados:  a  criação  do  Es- 
tado de  Israel  levou  milhões 
de  palestinos  à  fuga.  Eles 
querem  voltar  às  suas  ter- 
ras, mas  Israel  diz  que  seria 
um  suicídio  demográfico. 


RAYMOND 
TANTER 


Raymond  Tanter  é  cientis- 
ta político  na  Universida- 
de de  Georgetown  e  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 

Por  que  as  negociações  fo- 
ram retomadas  agora? 

Uma  das  razões  tem  a  ver 
com  os  distúrbios  na  região, 
que  criam  uma  oportunida- 
de para  lidar  com  a  questão 
palestina.  Por  exemplo,  o  Ha- 
mas  em  Gaza  tem  menos 
condições  de  interferir,  pois 
perdeu  influência  com  a  que- 
da do  ex-presidente  egípcio 
Mohamed  Mursi  (islâmico). 

Quais  são  as  perspectivas 
de  avanço  no  diálogo? 

Baixas.  No  passado,  o  mode- 
lo "não  há  acordo  até  que  tudo 
esteja  acordado"  imperou.  Se 
continua  assim,  é  provável  que 
nada  seja  alcançado.  ©  metro 


Itamaraty  confirma  morte  de 
2°  brasileiro  em  trem  espanhol 


Na  Itália,  queda  de  ônibus 
em  viaduto  deixa  39  mortos 


O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  confirmou 
a  morte  do  segundo  bra- 
sileiro no  acidente  com  o 
trem  que  descarrilou  na  Es- 
panha, na  semana  passa- 
da. A  vítima  é  uma  mulher 
que  tinha  nacionalidade 
espanhola. 

O  Itamaraty  não  divul- 
gou a  identidade  da  brasi- 
leira, mas,  segundo  o  jor- 
nal "La  Voz  de  Galícia",  ela 
se  chama  Mareia  Suárez  Pe- 
na e  era  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro. O  outro  brasileiro  en- 
volvido no  desastre  é  Fabio 
Cundines  Antelo,  25.  Ele  foi 
identificado  na  sexta-feira. 

As  autoridades  seguem 
investigando  o  acidente, 
o  mais  grave  em  ferrovias 
da  Espanha  desde  1944.  De 
acordo  com  o  "El  País",  o 
maquinista  admitiu  à  Justiça 
que  estava  distraído.  O  trem 
descarrilou  em  uma  curva,  a 
190  km/hora.  ®  metro 


No  país  vizinho,  um  outro 
acidente  de  trânsito  enlutou 
os  europeus.  Um  ônibus  que 
voltava  de  Campania,  no  sul 
da  Itália,  bateu  em  cinco  car- 
ros e  caiu  de  um  viaduto,  a 


uma  altura  de  25  metros. 

A  tragédia  deixou  39  mor- 
tos, entre  eles,  o  motorista  e  vá- 
rias crianças.  Testemunhas  dis- 
seram que  o  veículo  trafegava 
em  alta  velocidade.  ®  metro 


SAÚDE  SEXUAL 


Moduíação  e  Reposição 
Hormonal 
Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 
Diminuição  do  Desejo 
Sexual 

Tratamentos  para  Casais 


Médicos  Especialistas 
v   Tratamentos  Personalizados 
/  Pri v  a  cid  a  d  e  e  Sig  rio 
/  Retornos  P  rog  ra  ma  d  os 
/  Localização  Privilegiada 


Médico  Responsável: 
CRM  97&60 


DUOMO 


11  3129-4303 

www.dinicaduomo.com.br 


A  PRÓXIMA  ESTEIRA  QUE  VOCE 
E  SEU  PAI  VÃO  ENFRENTAR 
É  A  DO  AEROPORTO. 

A  CADA  R$  220,00  EM  COMPRAS,  VOCÊ  E  SEU  PAI 
CONCORREM  A  UMA  VIAGEM  PELA  EUROPA  PARA  CURTIR 
DIFERENTES  ESPORTES  EM  DIFERENTES  PAÍSES. 


CAMISA  NIKE 
SELECÃO BRASIL 
A  PARTIR  DE 

*  28.56 

SEM  JUROS 
À  VISTA  R$1 99,90 


BICICLETA  CALOI 
A  PARTIR  DG 
Í2X.1 
R$, 


,26 

SEM  JUROS 
À  VISTA  RS  299,90 


AajÊiietshoes 

/'■  ■•'/.- 


©  I  c 


ACES5EE  CONFIRA  OFERTAS  EXCLUSIVAS 
EM  VVWW.NETSHOES.COM.BR/JORNAL. 

/  té  féfÈrçr.oa.  .123'-9?42^S8-LiA-/  348-053^1 7S-Q1  /  ÇeS^i50.-068-iÒ  y  1.ALV1p13^08-0t  /'12*O02fi-ÍE6-#.  írnígerts, 
n^arrterit^  ^fgírvãt  Participaçà3  de  1 *  1  lAWZCM  3-  para-  pessoa*  feas.  maiores  de  18  anos,  residentes.  ç 
£lojr.idliíid^  ^  BwiL  Sortes-  nis  efes'  2W2Q13  e"  2&í5Q&KlT3.   ConSLiíe  V  rtqtf&tvthto  /np'  site 
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MTV  só  na  tevê  paga 

Mudança.  A  partir  de  outubro,  canai  deixa  de  ser  controlado  peio  Grupo  Abrii  no  país  e  passa  para  o  comando  da 
Viacom,  detentora  da  marca  nos  Estados  Unidos.  Grade  terá  atrações  da  emissora  giobai  e  programas  dublados 


Após  anos  de  especulações 
sobre  o  iminente  encerra- 
mento de  suas  operações,  a 
MTV  Brasil  teve  seu  rumo  de- 
cidido. Não,  ela  não  será  ex- 
tinta, mas,  a  partir  de  outu- 
bro, sua  programação  será 
transmitida  apenas  para  assi- 
nantes da  TV  paga. 

O  anúncio  foi  feito  ontem 
pela  Viacom  International 
Media  Networks  (VIMN),  res- 
ponsável no  Brasil  por  canais 
como  Nickelodeon,  Vhl  e 
Comedy  Central  e  detentora 
da  marca  MTV.  Em  três  me- 
ses, a  empresa  vai  reassumir 
os  direitos  do  canal,  licencia- 
do desde  1990  para  o  Grupo 
Abril,  que  desfez  o  acordo. 

A  nova  MTV  terá  mais  de 


10% 


da  programação  da  nova  MTV 
será  destinada  à  música.  A 
parcela  de  programas  gringos 
ficará  com  50%.  Os  outros  40% 
ficam  com  a  produção  local. 

350  horas  anuais  de  produ- 
ções locais,  divididas  entre 
realities,  sitcoms,  esportes 
radicais,  séries  de  animação  e 
música.  A  previsão  é  que  40% 
da  programação  diária  sejam 
ocupados  por  criações  brasi- 
leiras e  50%  por  material  da 
MTV  global.  Os  10%  restantes 
serão  destinados  à  música. 


Programas  que  fazem  par- 
te da  programação  atual- 
mente,  como  "Catfish",  "Guy 
Code",  "WorldStage"  e  "Pran- 
ked",  continuam  na  grade. 

A  série  "Awkward"  tam- 
bém continua,  mas  ganha- 
rá dublagem  em  português. 
Uma  das  estreias  é  o  progra- 
ma "Snooki  &  JWOWW",  de- 
rivado de  "Jersey  Shore". 

Apesar  das  novidades,  a 
assessoria  de  imprensa  da 
Viacom  não  mencionou  na- 
da sobre  novas  contratações 
nem  sobre  a  manutenção  dos 
atuais  apresentadores. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Off  spring  e  Alice  in  Chains 
farão  shows  em  São  Paulo 


Mais  bandas  que  vão  to- 
car no  Rock  in  Rio  confir- 
maram shows  também  em 
São  Paulo.  Depois  de  Bruce 
Springsteen,  Alice  in  Chains 
e  The  Offspring  se  apresen- 
tam na  cidade  em  setembro. 

Com  a  turnê  do  álbum 
"Days  Go  By",  lançado  em 
2012,  o  Offspring  sobe  ao 
palco  do  Credicard  Hall  no 
dia  15.  Os  ingressos  custam 
entre  R$  90  e  R$  500.  A  pré- 
-venda  para  clientes  Citi, 
Credicard  e  Diners  come- 
ça já  nesta  quinta  pelo  site 
ticketsforfun.com.br.  A  ven- 
da para  o  público  geral  co- 
meça dia  8. 

Já  o  Alice  in  Chains  vai 
tocar   seus   clássicos,  co- 


mo "Man  in  the  Box"  e 
"Would",  além  das  compo- 
sições do  último  disco,  "The 
Devil  Put  Dinosaurs  Here", 
lançado  neste  ano.  O  show 


será  no  Espaço  das  Améri- 
cas, dia  26.  Os  bilhetes  esta- 
rão à  venda  a  partir  de  7  de 
agosto  no  sitelivepass.com. 


Música.  Paramore  faz  duas 
apresentações  na  cidade 

Após  shows  no  Rio,  Belo 
Horizonte  e  Brasília,  o  Pa- 
ramore chega  a  São  Pau- 
lo para  duas  apresenta- 
ções, hoje  e  amanhã,  às 
21h30,  no  Espaço  das  Amé- 
ricas (r.  Tagipuru,  795,  tel.: 
3864-5566). 

Essa  é  a  terceira  vez  que 
Hailey  Williams,  Jeremy 
Davis  e  Taylor  York  visitam 
o  país,  após  as  turnês  de 
2008  e  2011. 

Formado  em  2004,  o 
grupo  apresenta  cerca  de 
20  músicas  nesses  shows, 
que  vão  desde  composições 
de  seu  quarto  álbum  de  es- 
túdio, "Paramore",  lançado 
em  abril  deste  ano,  a  hits, 
como  "Misery  Business"  e 
"The  Only  Exception". 

Os   ingressos   para  os 


shows  em  São  Paulo  cus- 
tam entre  R$  110  a  R$  360 
e  estão  à  venda  no  site  live 
pass.com.br.  ©  metro 


\  BOA  CONVERSA 
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AC  ES  SE  E  DÈ  SUA  OPINIÃO 

POSICIONE  AQUI  SEU  CÉLULA 

Ó  PLAN  B 


Ator  diz  que 
pode  não 
atuarmais 

Em  entrevista  à  rádio 
BBC,  de  Londres,  Depp 
comentou  que  se  sente 
sobrecarregado  após 
estrelar  mais  de  40  filmes 
em  cerca  de  20  anos  de 
carreira  e  que  pode  deixar 

de  atuar  "a  qualquer 
momento"  para  se  dedicar 
a  outros  projetos. 


www.pontofrio.com.br/samsungday 

í  i  siteiao% 
„  se  gu ro 

Ofertas  exclusivas  e  atendimento  personalizado  nas  redes  sociais.        J  epomofnio      [J  facebook.com/pDntufno 

|íb  Curtir     897  mH 

VEM  AÍ 

SAMSUNG  DAY 
NO  PONTOFRIO.COM 

CADASTRE  SEU  E-MAIL  E  RECEBA  PRIMEIRO 


DESCONTOS  DE  ATE 


COM  FRETE  GRÁTIS 


jtpontofrio.com 
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Antes  que  você  pergunte, 
Harrison  Ford  não  quer  fa- 
lar sobre  "Star  Wars",  "In- 
diana Jones"  ou  qualquer 
outra  franquia  da  qual  ele 
possa  voltar  a  fazer  parte. 
O  ator  também  não  se  in- 
teressa pela  opção  atual  < 
de  Hollywood  de  tocar 
prioritariamente  projetos 
grandiosos  em  detrimento 
de  novidades.  Sabe  qual  é  o 
tema  sobre  o  qual  ele  quer 
falar?  Questões  de  ordem  so- 
cial. Isso  foi  o  que  o  motivou 
a  assumir  o  papel  de  Branch 
Rickney,  diretor-geral  do  ti- 
me Brooklyn  Dodgers,  em 
"42  -  A  História  de  uma  Len- 
da", que  chega  nesta  sema- 
na ao  Brasil  direto  em  DVD. 
Rickney  se  notabilizou  por 
ser  o  homem  que  contratou 
Jackie  Robinson,  o  primeiro 
jogador  afro-americano  a  in- 
tegrar uma  liga  de  ponta  do 
beisebol  americano. 

Você  era  apenas  um  garoto 
quando  os  eventos  do  filme 
ocorreram,  em  meados  dos 
anos  1940. 

Nasci  em  1942.  Nunca  fui 
um  grande  fã  de  beisebol, 
então  esse  episódio  passou 
batido  por  minha  família. 
Meus  pais  eram  democratas 
liberais  e  estavam  muito  in- 
teressados em  justiça  social, 
mas,  por  não  estarmos  en- 
volvidos com  beisebol,  sim- 
plesmente não  nos  demos 
conta  do  que  aconteceu. 
Anos  depois,  eles  se  envolve- 
ram bastante  no  movimen- 
to pelos  direitos  civis,  mas, 
quando  isso  aconteceu,  eu  já 
havia  saído  de  casa. 
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DIVULGAÇÃO 


Mas  você  chegou  a  se  tor- 
nar um  fã  de  beisebol? 

Não,  não.  Percebi  que 
precisava  aprender  mes- 
mo era  sobre  o  negócio 
do  beisebol,  seus  bastido- 
res e  quem  eram  os  perso- 
nagens que  entravam  em 
meu  escritório  e  que  fa- 
ziam parte  da  história.  Es- 
se foi  o  máximo  de  apro- 
fundamento que  tive  em 
torno  do  beisebol. 


HARRISON  FORD 


Ator  de  71  anos  encarna  diretor  responsável  por  contratar  primeiro  jogador  afro-americano  do 
beisebol  em  '42  -  A  História  de  uma  Lenda7.  Líder  de  bilheteria  nos  Estados  Unidos,  longa  chega 
ao  Brasil  apenas  em  DVD.  Ao  Metro,  Ford  exalta  papel  social  do  cinema  e  desconversa 
sobre  o  fato  de  Hollywood  priorizar  só  grandes  produções 

'ESTOU  SEMPRE  ATRÁS 
DE  ALGO  NOVO' 


Você  vê  algum  paralelo  en- 
tre a  história  de  Robinson  e 
a  batalha  dos  dias  de  hoje 
por  direitos  iguais  em  casa- 
mentos homossexuais? 
Acho  que  é  possível  fazer 
uma  metáfora  de  acordo 
com  os  interesses,  os  enten- 
dimentos e  as  questões  de 
cada  um.  Mas  a  tentativa  de 
[o  cinema]  expressar  da  me- 


lhor forma  os  ideais  de  uma 
sociedade  mais  igualitária, 
bem  regulada  e  comporta- 
da depende  de  sermos  capa- 
zes de  retratar  a  igualdade  e 
a  desigualdade  sempre  que  a 
situação  fica  realmente  feia. 

É  impressionante  o  quanto 
as  opiniões  sobre  esse  tema 
se  transformaram  em  tão 


poucos  anos. 

Sim,  as  coisas  mudam  rá- 
pido quando  chegam  a  um 
ponto  de  inflexão.  Para  al- 
cançá-lo, foi  preciso  cons- 
truir, construir  e  construir 
até  se  alcançar  um  equilíbrio 
de  opiniões,  um  acúmulo  de 
experiências  e  um  nível  de 
compreensão  capazes  de  fa- 
zer a  balança  pender  para 


outro  lado.  Estamos  quase 
lá.  E,  quando  chegarmos,  va- 
mos desejar  que  tudo  tivesse 
acontecido  com  menos  resis- 
tência, que  todos  chegassem 
nesse  ponto  ao  mesmo  tem- 
po, mas  a  vida  não  é  assim. 

Qual  a  sua  opinião  a  respei- 
to dos  novos  episódios  de 
franquias  como  "Star  Wars1' 


"42  -A  HISTORIA 
DE  UMA  LENDA" 
DIR.:  BRIAN 
HELGELAND 

WARNER 
R$  40 (DVD) 
R$  70  (BD) 


e  "Indiana  Jones11,  produzi- 
dos em  detrimento  do  de- 
senvolvimento de  novos  fil- 
mes originais? 

Bem,  estou  sempre  atrás 
de  algo  novo  e  acho  que 
venho  demontrando  isso 
na  minha  carreira.  Sempre 
tentei  viver  personagens 
diferentes  dos  que  já  havia 
feito  -  à  exceção  dos  per- 
sonagens de  franquia,  que 
pertencem  a  um  univer- 
so completamente  diferen- 
te. Mas,  se  eu  interpreto  o 
mesmo  personagem,  ten- 
to fazê-lo  de  forma  a  levar 
algo  novo  para  o  público. 
E  acho  que  obtive  sucesso 
nesse  sentido  nessas  duas 
franquias.  Estou  atrás  de 
coisas  novas  para  dentro 
do  limite  do  que  o  público 
está  interessado  em  ver. 

O  que  você  acha  da  atual 
situação  de  Hollywood  no 
que  diz  respeito... 

Apenas  trabalho  aqui,  ok? 
Estou  interessado  de  verda- 
de na  qualidade  dos  meus 
filmes  e  no  contexto  em 
que  são  produzidos,  mas, 
no  geral,  não  tenho  nada 
a  dizer  de  Hollywood  ou 
das  escolhas  que  a  indús- 
tria faz. 

Eu  estava  apenas  pensando 
em  quão  difícil  é  hoje  con- 
seguir sinal  verde  para  fil- 
mes dramáticos  originais. 

Não  posso  afirmar  isso  por- 
que acho  que  consegui  fazer 
alguns  filmes  bem  diferen- 
tes. Tudo  é  diferente  entre  si, 
cada  filme  tem  seu  próprio 
destino  e  suas  qualidades. 
Cada  filme  é  único,  então 
não  posso  ser  generalista. 


1  NED 
1  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


GRADUAÇÃO  E 
PÔS-CRADUAÇÃO  A 
DISTÂNCIA  UN1CESUMAR  SÃO  PAULO 


MATRICULAS  ABERTAS! 

ÚLTIMOS  DIAS 


MATERIAL 
DIDÁTICO 
INCLUSO 


DURAÇÃO  DE 
2  A  4  ANOS 


AULAS  AO 
VIVO 


(11)  3101-32  20  Rua  Genebra,  160,  Belo  Vfela. 

www.unlcesumar.edu.br 


UniCesumar 

UN1DAPE  5À0  PAULO 


Lançamentos 


0  CANTO  DA 
SEREIA" 
DIR.:  JOSÉ  LUIZ 
VILLAMARIM 

SOM  LIVRE 
R$50 


Baseada  na  obra  homónima 
de  Nelson  Motta,  a  micros- 
série  conquistou  público  e 
crítica  ao  ser  exibida  no 
inicio  do  ano  na  Rede  Globo. 
O  barato  da  produção  foi  ter 
gerado  burburinho  em 
torno  de  um  velho  chavão 
do  melodrama:  o  "quem 
matou?"  A  vitima  da  vez  é 
Sereia,  rainha  do  axé  de 
Salvador  vivida  por  Isis 
Valverde,  morta  em  plena 
terça-feira  de  Carnaval. 


"UM  GATO 
EM  PARIS" 
DIR.:J.FELILI0LIE 
A.GAGN0L 

EUROPA  FILMES 
R$30  (DVD) 
R$  40  (BD) 

É  raro  ver  animações  de  fora 
dos  Estados  Unidos  emplaca- 
rem no  mercado  internacio- 
nal. Esta  produção  francesa, 
por  sua  vez,  conseguiu  o  feito 
de  obter  uma  indicação  ao 
Oscar  da  categoria.  Conta  a 
história  de  um  gato  de  vida 
dupla:  de  dia,  é  o  bicho  de 
estimação  da  menina  Zoé.  De 
noite,  vira  comparsa  de  um 
ladrão.  A  trama  se  complica 
quando  ele  presenteia  a  dona 
com  um  bracelete  roubado. 


"DAWS0N'S 
9^  CREEK  -  A  SÉRIE 
Al  COMPLETA" 
DIR.:  VÁRIOS 

SONY 
R$200 

Dez  anos  após  se  despedir  da 
TV,  a  série  ganha  reedição  de 
suas  seis  temporadas  nesta 
caixa.  O  drama  acompanha  as 
desventuras  de  Dawson 
(James  Van  Der  Beek)  e  Joey 
(Katie  Holmes),  amigos  de 
infância  que  enfrentam  as 
dores  e  delícias  de  crescer. 
Joshua  Jackson  e  Michelle 
Williams  completam  o  elenco 
principal.  À  exceção  de  Beek, 
todos  os  demais  consolida- 
ram carreira  em  Hollywood. 


Qualidade  HP  original, 
agora  com  cartuchos 
a  partir  de  R$19,90. 

impressoras  HP  Deskjet  Ink  Advantage.  Imprimem  com 
a  qualidade  que  você  espera  da  HR  mas  agora  por  um 
preço  mais  acessível:  a  partir  de  R$  19T90  por  cartucho. 

Descubra  mais  em   >.  com.  br/  imprime  mais 


Valores  dos  cartuchos  Standard  HP662  e  HP670.  (imagens  meramente  ilustrativas.  O  preço  pode  variar. 
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Papo  de  propaganda 


J0A0  FARIA 

JOAO.FARIAtà)  METROJORNAL.COM.BR 


PUBLICIDADE  SUSTENTÁVEL 


Os  anunciantes  sabem  que 
os  consumidores  estão  cada 
vez  mais  exigentes.  Qualida- 
de, preço  e  distribuição  do 
produto  são  fundamentais. 
Mas  agora,  no  ato  da  compra, 
o  consumidor  também  bus- 
ca marcas  que  se  preocupam 
com  um  planeta  mais  susten- 
tável. Bruna  Buás,  executi- 
va de  marketing  do  Guaraná 
Antárctica,  conversa  com  a  coluna. 


As  marcas  que  demonstram  preocupação  com 
o  meio  ambiente  têm  retorno  em  vendas? 

A  partir  do  momento  que  o  consumidor  tem  a  percepção 
que  a  marca  está  preocupada  no  projeto  e  que  a  iniciativa 
tem  um  viés  social  real,  ele  vai  receber  bem  e  adquirir  uma 
preferência  natural  pela  empresa  em  questão,  refletindo  es- 
sa preferência  nas  vendas  da  marca.  No  caso  de  Guaraná  An- 
tárctica, presenciamos  isso  com  o  lançamento  da  primeira 
garrafa  PET 100%  reciclada  do  Brasil. 

A  publicidade  com  esse  enfoque  não  causa  desconfiança? 

Desde  que  o  projeto  tenha  consistência  e  apresente  um  be- 
neficio real  para  o  consumidor  acreditamos  que  não  exis- 
ta o  risco  de  gerar  desconfiança.  A  nova  PET  gera  uma  gran- 
de redução  no  consumo  de  energia  e  água,  que  na  produção 
da  nova  garrafa  são  70%  e  20%,  respectivamente,  menores 
em  relação  a  garrafa  comum.  Esses  números  contribuem  na 
imagem  e  reputação  da  marca  junto  a  seus  consumidores. 

Quais  os  desafios  para  comunicar  a  ação  de  reciclagem? 

Nosso  principal  desafio  é  passar  a  mensagem  de  uma  forma 
clara  e  fácil.  Para  isso,  criamos  diversas  ferramentas,  utili- 
zando todos  os  canais  de  comunicação  da  marca,  como  nos- 
so canal  no  YouTube  e  a  fanpage  da  marca  no  Facebook,  que 
conta  com  uma  base  de  mais  de  13,5  milhões  de  fãs.  Outra 
ferramenta  que  utilizamos,  foi  recorrer  às  propriedades  que 
Guaraná  Antárctica  possui,  como  o  jogador  Neymar,  que 
participou  do  lançamento  do  projeto  no  ano  passado. 

Que  resultados  já  foram  obtidos  até  agora? 

Desde  o  ano  passado  a  marca  investiu  neste  projeto  e  re- 
tirou mais  de  120  milhões  de  garrafas  do  meio  ambiente. 
Atualmente  quatro  fábricas  -  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro, 
Rio  Grande  do  Sul  e  Paraná  -  produzem  a  nova  garrafa,  re- 
presentando mais  de  20%  do  total  de  embalagens  de  2  litros 
produzidas.  Nos  próximos  anos  o  projeto  será  empregado 
em  todo  o  portfólio  da  marca  e  expandido  para  todo  o  Brasil. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 


Os  invasores 


ESTAMOS  MIAMI 
QUE  PE  RD  EU  OU 
QUE  EiHHOU? 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vençais  e  horizontais  sem  repeti-los, 
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Leitor  fala 


^^^^ 


Lixo 

Esse  acúmulo  de  geração  descontrolada 
de  lixo  causa  graves  problemas  à  cida- 
de. Esses  resíduos  domésticos,  comer- 
ciais, industriais  ou  hospitalares  devem 
ter  destinos  próprios  e  não  podem  ser 
misturados,  ou  trarão  sérios  prejuízos 
à  saúde  pública.  A  melhor  saída  conti- 
nua sendo  a  reciclagem.  A  idéia  da  pre- 
feitura implantar  câmeras,  segundo  a 
reportagem  "SP  terá  big  brother  con- 
tra descarte  irregular  de  lixo"  da  edi- 
ção de  segunda-feira  é  excelente,  pois 
as  empresas  que  costumam  sujar  a  ci- 
dade vão  pensar  duas  vezes,  já  que  des- 
sa vez  vai  doer  no  bolso.  Adotando  me- 
didas preventivas  como  a  reciclagem  e 
o  consumo  consciente  é  possível  dimi- 
nuir sim  a  produção  de  lixo. 

DENIS  DOS  SANTOS  BASTOS  -  SÃO  PAULO,  SP 


tt-u       Volta  às  aulas 


O  trânsito  teve  uma  leve  melhora  ago- 
ra nas  férias  escolares  de  julho,  mas 
não  tanto  quanto  era  esperado,  pe- 
lo menos  por  mim.  Com  a  volta  às  au- 
las, acredito  que  todos  já  puderam  no- 
tar que  os  congestionamentos  estão  de 
volta.  Como  resolver? 

JULIA  GUIMARÃES  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  a 
desigualdade  social 
no  Brasil  diminuiu? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(arehmont 

Eu  acho  que  não.  Ainda  existem  mui- 
tas pessoas  no  país  em  situação  de  ex- 
trema pobreza  enquanto  outros  pos- 
suem muito  dinheiro. 

@vinny_milan 

Na  minha  opinião,  a  classe  média  faz 
com  que  a  desigualdade  diminua,  mas 
ela  ainda  existe. 

(§SouNiFeRo 

Sim.  Melhorou  o  consumo  das  classes 
C,  D  e  E,  que  estão  empregadas.  O  bol- 
sa família  atende  às  regiões  sem  condi- 
ção de  renda. 
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Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Mestre!    Está  escrito  nas  estrelas 

Q  gula 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Seja  atento  para  não  agir  de  forma  into- 
lerante com  os  valores  das  pessoas.  Há  costumes  dos  outros  que 
poderemos  levar  tempo  para  compreender. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  forma  bom 
aspecto  com  Plutão,  período  para  aprofundar  relações  e  esclare- 
cer assuntos  com  quem  gosta. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  ao  corpo  e  à  mente 
será  essencial  para  revitalizar  energias.  Nas  relações,  dedique-se 
mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  conversas  sobre  a  sua 
individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja  na  vida 
amorosa,  familiar  ou  com  amizades. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  deci- 
sões importantes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  culturais  são 
sempre  bem-vindas  e  tomarão  dedicação.  Priorize  bom  humor  e 
positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momentos  voltados  a  temas  espirituais, 
religião,  terapia  ou  o  que  sirvam  de  combustível  para  revitalizá- 
-lo  serão  essenciais. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Decisões  importantes  marcarão 
os  momentos  na  vida  a  dois.  Quem  está  em  paquera  terá  oportu- 
nidades para  expor  mais  o  que  sente. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Às  vezes  conquista  ou  bons  mo- 
mentos afetivos  se  dão  muito  pela  simplicidade  de  gestos  e  ideias 
do  que  por  algumas  sofisticações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 
frequentes  e  positivos  para  tirar  o  estresse  da  rotina.  As  situa- 
ções sociais  e  festas  estarão  mais  favoráveis. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  A  paciência  será  determinante  para 
compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  tem 
mais  convivência  em  seu  cotidiano. 


AM 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  para  ocupar  a  mente  com  estu- 
dos, gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conver- 
sas com  pessoas  positivas. 


ESPORTE 


"Essa  ideia  estava  fixa 
na  minha  cabeça,  mas 
eu  tenho  tanta  coisa, 
tantos  compromissos. 
Não  conseguirei  tempo." 

ANDERSON  SILVA,  EM  ENTREVISTA  AO 
"O  ESTADO  DE  S.  PAULO",  EXPLICANDO  A 
DESISTÊNCIA  DE  LUTAR  TAEKWON DO  NOS 
JOGOS  OLÍMPICOS  DE  2016,  NO  RIO 
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Brasilvoltaater 
mulher  no  top  100 
depois  de  23  anos 

O  ranking  da  WTA  (Asso- 
ciação de  Ténis  Femini- 
no) trouxe  uma  boa  supre- 
sa  para  a  brasileira  Teliana 
Pereira,  de  25  anos:  o  100° 
lugar.  Desde  abril  de  1990, 
quando  Andrea  Vieira  ocu- 
pou o  95°  posto,  o  Brasil 
não  tinha  uma  tenista  en- 
tre o  top  100  do  esporte. 

©  METRO 


Fórmula  1 


índia  e  Coreia 
do  Sul  podem 
perder  corridas 

Para  acomodar  as  etapas 
na  Áustria,  Rússia  e  EUA,  o 
calendário  2014  da  Fórmu- 
la 1  pode  excluir  as  pro- 
vas da  índia  e  da  Coreia 
do  Sul,  por  inviabildade  fi- 
nanceira e  pouco  público. 
O  chefao  da  F-l,  Bernie  Ec- 
clestone,  já  declarou  que 
apenas  20  corridas  ocorre- 
rão em  2014.  ©  metro 


É  ouro.  Nadador 
conquista  o  bi  nos 
50  m  borboleta 
no  Mundial  de 
Esportes  Aquáticos 

O  bronze  conquistado  nos 
50m  nado  livre  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  ano 
passado,  lançou  dúvida 
quanto  ao  futuro  de  Cesar 
Gelo.  Mas  ontem,  o  paulis- 
ta de  Santa  Bárbara  d'Oeste 
mostrou  porque  é  o  princi- 
pal nome  da  natação  bra- 
sileira: venceu  os  50m  bor- 
boleta -  prova  que  não  é 
olímpica  -  no  Mundial  de  Es- 
portes Aquáticos,  em  Barce- 
lona, na  Espanha,  repetindo 
o  feito  de  2011  em  Xangai 
(China). 

"Se  o  mundo  acabasse  ho- 
je, estaria  feliz.  Se  não  nadas- 
se mais,  estaria  feliz.  Agora, 
vou  me  divertir.  Quando  era 
menino,  eu  não  imaginava 
que  fosse  chegar  aqui",  co- 
memorou. Foi  a  10a  medalha 
em  Mundiais  -  incluindo  as 
competições  de  piscina  cur- 
ta (25m). 

Cielo,  26  anos,  cravou  o 
tempo  de  23s01.  O  america- 
no Eugene  Godsoe  foi  o  2o, 
com  23s05,  e  o  francês  Fre- 
derick  Bousquet  fechou  o 


Ouro  no  peito 


pódio  com  23sll.  Mais  rápi- 
do na  prova  classificatória, 
o  brasileiro  Nicholas  Santos 
foi  o  4o,  com23s21. 

Bronze  no  peito  e  recorde 

O  brasileiro  Felipe  Lima  con- 


quistou o  bronze  na  final 
dos  lOOm  nado  peito,  com 
o  tempo  de  59s65.  O  ou- 
ro ficou  com  o  australiano 
Christian  Sprenger  (58s79) 
enquanto  o  sul-africano  Ca- 
meron  Van  der  Burgh  levou 


a  prata  (58s97). 

Entre  as  mulheres,  a  li- 
tuana  Ruta  Meilutyte  fez  his- 
tória: aos  16  anos,  estabele- 
ceu novo  recorde  mundial 
dos  100  m  peito  (Imin04s35) 
na  semifinal.  ©  metro 


Que  ama 
velocidade 

a  partir  de  R$73»50 


Esportista 

a  partir  de  R$49j90 
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Veja  mais  ofertas  e 


mercadopago.com/mlb/contato/dia-dos-pais 
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Verdão  recebe  Icasa 
de  olho  na  liderança 


Série  B.  Palmeiras 
encara  cearenses 
hoje  mirando  na 
ponta  da  tabela 

O  empate  com  o  Guaratin- 
guetá tirou  o  Palmeiras  da 
ponta  da  Série  B  do  Brasileiro 
-  a  equipe  agora  está  na  vice- 
-liderança  com  22  pontos,  1  a 
menos  do  que  a  Chapecoen- 
se-SC.  Mas,  na  cabeça  dos  pal- 
meirenses,  por  pouco  tempo. 

Isso  porque  hoje,  às 
21h50,  o  alviverde  enfrenta  o 
Icasa-CE  no  Pacaembu  com  a 
chance  de  retomar  a  lideran- 
ça. Para  isso,  além  de  vencer 
os  cearenses,  também  torce 
por  um  tropeço  da  Chape- 
coense  diante  do  Ceará. 

"Nos  jogos  em  casa  te- 
mos de  fazer  o  maior  nú- 
mero de  pontos  possível, 
mas  temos  de  respeitar  os 
adversários.  Não  podemos 
achar  que  vamos  vencer  a 
qualquer  momento,  natu- 
ralmente. Estamos  em  uma 
grande  fase,  mas  precisa- 
mos ter  seriedade",  ponde- 
rou o  técnico  Gilson  Kleina. 

Além  de  Ronny,  suspen- 
so, o  Verdão  pode  atuar  sem 
Valdivia,  que  será  avaliado 
pela  comissão  técnica.  Pe- 
la primeira  vez  desde  que 
retornou,  o  chileno  não  te- 
ve uma  semana  inteira  en- 
tre dois  jogos  para  se  recu- 
perar. ©  METRO 


gois  sofreu  o  Palmeiras, 
que  tem  a  melhor  defesa  da 
competição  ao  lado  do  Paraná. 
0  ataque  também  mostra 
eficiência:  20  gois  anotados.  0 
principal  goleador  do  time  é  o 
atacante  Leandro,  com  4  tentos. 


PALMEIRAS 


Fernando  Prass;  Luis 
Felipe,  Vilson,  Henrique 
e  Juninho;  Márcio 
Araújo,  Charles,  Wesley  e  Valdivia 
(Mendieta);  Leandro  e  Vinicius. 
Técnico:  Gilson  Kleina 


ICASA-CE 


João  Ricardo;  Neilson, 
Luiz  Otávio,  Luis 
Gustavo  e  Carlinhos;  Da  Silva, 
Gilmak,  Radamés  e  Chapinha; 
Juninho  Potiguar  e  Adalgísio 
Pitbull.  Técnico:  Sidney  Moraes 


Estádio.  Pacaembu,  às  2ih50 

Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  BandNews  FM 

e  Bradesco  Esportes  FM 


São  Paulo.  Excursão 
para  esquecer  a  má  fase 


Em  crise,  sem  vencer  há  12 
partidas  e  na  zona  de  rebai- 
xamento do  Campeonato 
Brasileiro  -  está  em  18°  lugar, 
com  nove  pontos  -,  o  São 
Paulo  faz  uma  pausa  na  com- 
petição para  disputar  tor- 
neios internacionais. 

O  Tricolor  inicia  sua  ex- 
cursão na  Alemanha,  on- 
de amanhã  enfrenta  o  Ba- 
yern  de  Munique  pela  Copa 
Audi.  No  dia  seguinte,  ga- 
nhando ou  perdendo  seu 
primeiro  jogo,  a  equipe  vol- 
tará a  campo  pelo  mesmo 
torneio  -  contra  Milan  ou 
Manchester  City . 

Na  sequência,  a  delega- 
ção viaja  para  Portugal,  on- 
de pega  o  Benfica,  no  sába- 
do, pela  Copa  Eusébio.  Para 
fechar  a  excursão,  no  dia  7 
de  agosto,  o  rival  será  o  Ka- 
shima  Antlers,  no  Japão,  pe- 
la Copa  Suruga. 


|  RAFAEL  NEDDERMEYER/F0T0ARENA 


Sob  nova  direção 

O  São  Paulo  já  tem  um  dire- 
tor remunerado  de  futebol: 
Gustavo  Vieira  de  Oliveira, 
filho  do  ex-jogador  Sócrates. 
O  advogado  de  35  anos  che- 
ga para  recuperar  o  desgasta- 
do diálogo  entre  elenco  e  di- 
rigentes. ©  METRO 


0  novo  dia  a  dia  de  Neymar 

0  atacante  Neymar  participou  ontem  de  seu  primeiro 
treinamento  pelo  Barcelona  e  foi  o  mais  procurado  pelos 
fãs.  0  craque  está  relacionado  para  o  amistoso  com  o  Lechia 
Gdansk,  da  Polónia,  hoje,  às  I5h45- 1  davidramos/gettyimages 


Opinião 
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COM  FORÇA  TOTAL 
EM  MID-0HI0 


Pois  é,  pessoal,  o  desafio  agora  é  no  Mid-Ohio  Sports  Car 
Course,  uma  pista  sensacional  que  fica  na  cidade  de  Lexing- 
ton,  no  estado  de  Ohio.  Vamos  para  a  14a  etapa  do  IZOD 
IndyCar  Series,  de  um  calendário  de  19  corridas.  Será  uma 
corrida  de  90  voltas  pelos  pouco  mais  de  3,6  km  desse  circui- 
to misto  permanente  que  tem  13  curvas.  Então,  anotem  aí 
na  agenda:  domingo  agora,  a  partir  das  16h30,  todo  mundo 
de  olho  nas  emissoras  do  Grupo  Bandeirantes.  Não  sei  se  vai 
passar  na  Band,  no  Bandsports  ou  no  Portal  da  Band,  mas  li- 
ga lá  que  vai  estar  passando  em  algum  desses  lugares. 

Eu  vou  com  tudo  para  manter  a  liderança  do  campeona- 
to e,  em  Mid-Ohio,  estarei  defendendo  as  cores  da  PPG  no 
Team  Penske.  Como  em  Milwaukee,  quando  fui  ao  pódio 
com  o  2o  lugar,  estarei  de  azul,  preto  e  branco.  Essa  mudan- 
ça de  cores  é  resultado  da  ampla  parceria  que  o  Team  Pens- 
ke tem  com  empresas  fundamentais  para  nossas  conquistas. 
Além  da  PPG,  estão  conosco  a  Shell,  Verizon,  Quicken  Loans, 
Hitachi,  AAA,  Meyer  e  tantas  outras.  É  uma  honra  estar  com 
esse  pessoal  o  ano  todo. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser,  o  foco  para  Mid-Ohio  é 
manter  a  liderança,  o  que  temos  feito  consecutivamente  nas 
oito  corridas  mais  recentes.  A  coisa  não  está  fácil  não,  por- 
que além  de  o  campeonato  estar  muito  competitivo,  tem  o 
Scott  Dixon  que  venceu  três  provas  consecutivas  e  está  ago- 
ra na  vice-liderança.  O  pessoal  da  Andretti  está  ali,  com  a  fa- 
ca nos  dentes,  para  recuperar  posições,  mas  o  grande  emba- 
te agora  é  Penske  x  Ganassi. 

Tenho  boas  lembranças  de  Mid-Ohio,  pois  foi  nesta  pis- 
ta que  conquistei  duas  das  minhas  28  vitórias  (2000  e  2001) 
e  duas  das  40  polés  que  tenho  (2007  e  2008).  Juntando  tudo, 
já  fui  ao  pódio  em  Lexington  por  cinco  vezes.  Esse  é  um  dos 
mais  tradicionais  circuitos  mistos  dos  Estados  Unidos  e  te- 
nho certeza  que  a  corrida  vai  ser  ótima.  Forte  abraço  e  conto 
com  a  torcida  de  todos.  Vamos  que  vamos! 


Carro  de  Helinho  em  Mid-Ohio  será  branco,  preto  e  azul  i  steve  swope/team  penske 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  145  pelo  Team  Penske. 


Santos 


Artilheiro  na  área 

O  atacante  Thiago  Ribei- 
ro foi  apresentado  ofi- 
cialmente ontem  no  CT 
Rei  Pelé.  O  novo  dono  da 
camisa  9  santista  ainda 
não  está  na  forma  física 
ideal,  mas  garante  que 
não  deve  demorar  para 
estar  à  disposição  do  téc- 
nico Claudinei  Oliveira. 

Ele  está  relaciona- 
do para  o  amistoso  con- 
tra o  Barcelona  na  próxi- 
ma sexta-feira,  às  16h30, 
no  estádio  Camp  Nou. 


Corinthians 


Insatisfeitos' 

Depois  do  empate  por  0 
a  0  contra  o  São  Paulo  no 
Pacaembu,  o  zagueiro  co- 
rintiano  Paulo  André  dis- 
se que  o  grupo  não  está  sa- 
tisfeito com  o  rendimento 
do  clube  em  casa.  Com 
11  pontos,  o  Timão  ocu- 
pa a  modesta  11a  posição 
do  Brasileiro.  "Não  é  o  iní- 
cio que  nós  esperávamos. 
Em  casa,  o  nosso  rendi- 
mento não  está  satisfató- 
rio, foram  muitos  pontos 
perdidos",  lamentou  o 
defensor.  ©  metro 


